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NOTANDO moria , Fazendo-o, porem, não nos é' do Hot-I dos Estrangeiros, no Rio,
-

, De uma Ieita.rpergunto-lhe al- necessario vasar todo 'o fél de onde fôra visitar o sr. Albuquer-

O general Pinheiro Ma- glJem como govrrnava os homens rrosso o dio e rancor sobre aquel- que Lins, eminente' politico e ex­

ao que imrnediatamente respon- le qne foi o instrumento vile des-I presidente de S" Paulo. Depois
chado .barbara- deu: «corno elles querem ser go- prezivel do momento fatal. de por algum tempo palestrar com

mente assassinado vernados». Elle foi apenas o expoente tal- alguns' politieoã, dirigia se em

Acção, revoltante Havia, ha e haverá, eternamen- vez de todos os odios e rancu- companhia dos deputados paulis-
te, no fundo daquella resposta, res queC;ontra ° morto de h on- tas srs. Cardoso de Almeida e

Quem era o morto muita verdade e profunda philo- tem se aninhavam em'rnuitos peí- Bueno de Andrade para a sala

Duas arenas-de luc- t'ophia., tos. Elle foi quiçá o vaso em do fundo, onde o esperava o sr .

Si o Pinheiro podia. ergue!:-se que mais se deteve todo o espiri- ; Albuquerque Lins, quando, de re-'
ta-Mais utn brado de sobranceiro e altaneiro entre os t'l malsão da politica apaixouada, � pente, foram ouvidos um rumor

protesto. . . mais eminentes vultos da nossa espirito que sé extravassava não : de passos ligueiros e um ruido

*
*
* politica, tão combatido coiuo era, só pelas columnas dos [ôrnaes," corno de sôcco acompanhados da

Com a rapidez sinistra do raio, significa isto: certamente, que em .mas por toda a parte. I exclamação do sr, Pinheiro: ó ca-

parece, chegou-nos a noticia do si era elle um grande persona- FOIHOS dos que dezejararn ,
VE'r : nalha l ao que voltando-se os que

fim tragico do general Pinheiro gern que se impunha, capaz não tombado o Pinhoiro, Illas não i o acompanhavam, viram um indi­

Machado, o presidente Cjue era sómente de se elevar, mas tam

-,
roubada .nem illirniuada a. sua I viduo que, precipitadamente. Iu­

em exercício do Congresso Na- bem de se manter equilibrado nas vida. gia em direcção á rua. O sr.

cional.,

I
alturas a que se aventurara. Ha duas arenas em que se -po- Cardoso o perseguio correndo

Mal chegaramos a esta cidade, Si elle consrg;uia dominar!3, I dem debater os homens. uma u ter- até ser preso, empunhando ainda

a 9, � já ouvíamos. à surdinha, por assim dizer. dirigir o meca- f reno ela violencia,' da força bruta' a arrua que entregou ao guarda
a tri:ste nova: - o Pinheiro foi as-I nismo politico d,o paiz-e-desde os I e ille()n�C��n�ei outra-s-o tl·rren.o I' ci.vil, ?izendo' .smatei o senador

sassinadol. . . "CUS homens ate as cousas

ma-I
dos pnncrpios, da conrurrenera Pinheiro Machado; o dr. aqui viu

Sim, tombou, varado pelo pu-,
teriaes-s-é porque havia subser- racional e iutelligent=. l tudo»,

nQal .assassino, aquelle que era vientes que se lhe, rendiam, reco- I_ U fdl é o terren�. em que se a-I" Ern9uanto isto se passava, lá

no dizer de uns, o dono do Bra- nhecendo-O 1l1agzster. , I ventaram os p�pmtos tacanhos, (fora, Ignorando o que se dera e

,
zil, no dizer de outros, o aza negra Provavelmente, si alguem lhe, retrogrados, incornpE'tentes, tre-, e julgando tratar-se. apenas de

e causa principal dos descalabgos houvesse feito identica pergunta! vosos, vis e despreziveis, a ou- um sõcco. o sr. Bueno de Andra­

que, presentemente, nos assober- á que fizeram ao insigne Bona- I tra e a Plll qne ;;e lançam os es, I de perguntou ::to sr, Pinheiro,
bum, e ainda para outros-o ba- parte, o fundo de tudo -que res-II piritos hem formados, lucidos, iu-] «Que Ioiv ? Recebendo como res­

luarte firme, de republicanismo, pond�ss.e havia de, finalmente, �elligentes, prflgressistas, louvave- ;posta: «apunh�lou-me� !

etc. synthesiar se na mesma resposta: ,IS, portanto.
" I Vendo-o entao desfigurado, trn-

Posto que tenhamos, bastas governo-os CI'111o elles qUetelIl! Dezeiavamos vol-o tornbado, q�e-, tou sustei-o e pol-o em uma ).)01-
vezes, lamentado a sua influencia ser governados. rimos velo veneid o. IDas no ter- i trona, que se achava 11a sala e on­

na politica inteira do paiz-c-inilu- De mais, disse alguem: cada I reuo dos priucipins. du competen- 1 tig!la. no que foi impedido, por­
encia que, à luz dos commenta- pevo tem o governo que quer. I eia, por um ou maior que um

I

que. jà eúlraquecidas as per-'

r�os da imp!'ensa que lhe era c?�tra- Lamentemos, sim, �' ()ri.en�açã? que lhe pudessem ultfapa��ar em
;
nas ?O sr; Pinheiro, c�hiu o

na; era SImplesmente permcrosa desaatrosa que elIe rmpnrmu a I íorça de vontade, eru tino, em corpo Junto a porta que da entra­

e nefasta, não podemos, todavia marcha de nossa politica, Iamen- liuílnencia pessoal e partidaria. : da ao salão de recepção do Hotel.

deixar de nos revoltar cm u nos" temos, tambem, o espirito, de) Eis pcrque, lamentando o modo � Diante de tal gravidade que se

so intimo contra tal violencia, m,al quasi ahsoluta subservencia que I brutal do desapparecimento do evidenciara ainda por uma gol-
1] os chegára ao conbE'eitnrnto _os caracterisa, infelizmente, a nOf;sa grande brazileiro e lalllelltalldo a fada de sangue que viera e boc­

primeiros boatos do lugllbre acon- politica e os nosso.s usos e co[':- inielicidade daquelle que foi o
I
ca do fflrido, o sr. Bueno, cor­

tecimento. tumesi lamentemos não ter havi- iniltrumento de tão funesto dei'-; rendo à porta, pediu, que chamas-

",Foi então que começamos a con- do até ao presente qurm se fecho, deixamús tambem externa- i sem um medico.

siderar a grande personalidarle lhe oppuzesse no md',no terreno, do o nosso brado de revolta con-I Cinco minutos, _porem, depois
qne E'ra o Pinheiro. mas, nem porisso, deixemos de tra o p,mprego d.a violencia, cem-! de aggredido, no m�<;mo logar

,

Cremos nã(, errar, dizendo que reconhecer no morto que roloU tra taes pratica� e o nosso pro-_: em que tombára, sem proferir
o Pinheiro estava para a nossa' "do pampa ao funereo chão» um testo contra tal espirito que não � mais uma palavra, morria o ge­

politica:,.como o Ruy está para a. dos astros de maxima magnitlldr condiz com o secul() actuHt, nem: neral Pinheiro, Machado; vice pre­
nossa intellectua.lida up; sendo es� no firmamento da politica nltci- com os Unos ue nação civilizada sidente do Senado.,

te o expoente màximo de nossa onal. e christan. I A triste noticifl1 rapid3, espa-

juri�prundencia, de nossa tribuna, Curvemo-nos, brazileiros. que ltajahy _ 15-IX-915
- phori-i;e pela cidade, aHluindo ao

emquallto I.jue aquelle o era de soinos, curvemo-nos"compungldos, '. . _ .' Ilocal grande massa popular e as

nossa polit�ca e, até certü ponto diante de seu atal1de, lemhra.ndo- '" J2��O NOf/'uezru I aut?r!da�es, tendo. a princip�o tal

de nosso. tlDO governamental. nos· de uma de suas ultImas � . nüt!cIa SIdo recebld� com lUcre-

.

Em 'meio das considerações va- phrases, dirigida a um amigo: O assassinato do general; dulidade para, 10gb apoz, SE'r

na.� que ,intimamente faziamos,' «p�'ecis�mos viver� - phrase qur PINHEIRO MACHADO. 'I
confirmada a sua veracidade.

Vl�l(l-�OS a lembra"!lça o que te- patenteIa que, maIS do que um

In (JS lIdo a!glires a respeito de I homem de voutade forte, era Ulfl Achava-se o senarlor sr. gene-
' Esta noticia continu.a na 3· pa-

�apoleão, si não nos falha a me- ! homem de ideal, de aspiração. ral Pinheiro Machado no saguão gina.
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charadista Segulldo as- infor�açõe� colhi-I
. CRIMES E MA.IS CRIMES

das, esse grupo dará aqUl � espe-] ..

I
ctacu!os em ambos os clubs, I O Curandeiro SalvadoF Machado, delegado de polICIa de

i A ?istincta platéa
•
itajahyense I . Jaguaruna, praticou um crlme monstr_uoso

I apreciadora do que e bom, an-:
M� filh: �. . -� .

1 d'
_ ciosa aguarda a chegada do Gru-l �e e I 0, Irlamen.te .assasmados, sao, depois de ,

.

Ias,
po Was.quington.

. \ I exhumados para o mdlspensav�l. auto de corpo de delicte"

Itajahy, 15- 9--915.
A JUSTIÇA ESTA AGINDO

_ UMA --CREA�ÇA CORTADA BARB�\.RAMENTE PELO HOMBRO
o POVO, INDIGNADO, CHEIO DE PAVOR, ESPERA QUE O BANDIDO

TENHA o UAATIGO QUE MERECE
Pormenores di, crime

Pertence ao Sul Fluminense, I _

de Angra dos Reis, a 'noticia se-I Sob o titulo e sob-títulos acima Relatemosn-facto: -

!guinte:. I o n�sso col!egn "Folh� do Snlç, de Tu-I Qua�ta feira ?a semana passada, d.

O opt-roso eletricista sr, José. barao� publlca_ a seg?u1_!e: _ .'
Dometilde Laurinda, esposa do. sr. P�-

I P' .

.

. p. J
. .

N' I "Cnmes ha tão horrivss, tao abomina dro Lauriudo, que estava gravida, quer-
Por excassez 'de razão. 1 61811'". a r:nª, residente eu: � lC-. veis, tão hedíondos que ao descrevei- xou-se ao marido de dores mais ou

Ao pedido attendi; 3'

/.
teroy, Imagl nou e construio 11m os somos acorrmettidos de emoções tão menos violentas no ventre..

1 apparelho que .df'nota immidia- violentas, (le indiginação e revol�a, que In(\ontin�nte foi chamada uma pa�tei-E mesmo pela compaixão tarnente qualquer arrombamento nos fazpm tremer a penna,o hesitamos, ra que aífirrnou estar d. Dometilde
Que

I

pelo typ_o senti.
.

d ' '. II " estupeíactos, inquerindo subjectívarnen- prestes a dar 'a luz. Entretanto passa-
�

.'
e portas, J �ne ias e outras n:e.1-, te si no. seio da humanidade podem ha- rum-se muitas horas, até que, no dia

Por este procedimento os de accessov a um es: abr Ii r= ver perversidade e coragem capazes de seguinte, ainda a parturiente continua-
Mostro-me arrependido � �ento) ap0sellt�) ou um c.aíl e, : a prati�ar, sem ;que o s.�u. autor ou �u- 'la .no mesmo esta�o. �entindo ,dores
E desejO qu O r

.

t 1 dando systematicamente o slgnal tores nao se sintam erimmosos peran- muito fortes. Exàminada novamente pe-
"

.
.

.

_

e
. equer,:u::n o

Jp I.' ., , .
. ,: te " sua conscienciu, perante á socieda- la parteira esta levou ao conhecimento

Por :VÓ� nao seja attend idô, I. :-
- a arrua, ao mesm� tempo q ue i de, perante Deus. -.

. do marido que sua mulher não podia
, . illumina amplamente o local. I A llOSSIt comarca que é ferti! em dar à luz' devido, não estar a creança

Itajahy 7-8-1915'
, A combi nacào é fei ca de tal; crimes revoltantes e sensacionaes, não -ern posição normal, tendo somente pos-

Agavê I modo �qne o ladrão não potierà 1 podia deixar fIe fornecer m�is esse ql�? to fora o br�ço esquerdo,. ató � hom-

'.. .
. ti \",' 1. I·, . ! vamos descrever, para abrilhantar ja bro. Como nao tenha modico em .Ja-

.
•

e,\71ti:11 a con .muacao (O a arma.·
o seu tão ramoso cadastro policiul ! guaruna, foi resolvido.ehamar-se adro

Grupo dramatico ! Era preciso 9,ue a ferocidade inaudi- Otto Feurschutte desta cidade, Antes,
• .' A Academia de Medicina do, ta de um bandido, s�m entranhas, sem porem, de chamarem, foram cOI?sultar

Por -estes poucos dias deve

I Rio de Janeiro OUn[10U-Se n coração, sem alma, viesse provar, a_?s I Salvador Machado, qu� logo. quiz ver

hez , ,
...

• .' .' _

. . uma
Olhos estupefactos de uma populaçao a doente. O que fez, nao obstante al-

e eg�� a esta cidaue procedeute das ult.imas sessoes- sobre o cus- laboriosa .e ordeira, que o crime, "nas I guma relütaueia de Pedro Laurindo,
de 'I'ijucas, onde ha mezes Fer- : tume de enterrar _ os mor! os a n- . suas variadas morhlirlades, tam,bem I Dometilde não se quiz, entretanto, su­

manece vindo de S. Pflulo, 0> 'tes de passa!' 3S 24 horas do tal- tem (,ultores que o pra�ir,am fria e co-I b�etter- a.o �xame .do �'onhecido càarla­
grupo de amadoros da dú;tiueta l' ("

. d It· t vardem()nt�, e que se

ne.m após a

suai
tao, mas a lllstancla ue mulheres ,cre-

. .., ,'.:
,. ,

le�Imen ,?, ,reprovan o a il:U1er� e, exe<.:ução, do...medo, do panico, úo hor- dulas e_Jgnorantes, a inJelii senhora':l:amIlw Wa8gumgton� .. como cnnll'nnsa, alem de ll11ple·1 ror ([lte causar�.m. . a.ccedeu e foi examinada., o que o bru.
Du.rante a perlll,anen�la desile

I dosa;
a impaciei\cin. dl'S parentes I . Jagm,ruua, � l�itoresca :,illa de _Ja-I to f:� s.e�� o�e?ecer a mais comezi.nha,

g:rupo 11� �uella eonL�1 ca,. tem, que querpQ1 ver 4 cant,o antes to-, guaruna, que mUl�o .se .salIenta aqu� nú a �als lllSI�Dl.flcant�. regia lIe hygle�e..
SIdo auxIliado por dOIS destros '. ri .-'. se" "1 'fi d ' sul pela reeonheclda bondade de seus Acabado o el\:lme. Salvador declal_ou

..

.

.

Ia . e c",sa o �.-u;; _u, :Ot:i, na os.

1 ...." ... ". d' b . d que era precIso fazer uma operaçao,amadores tl]uquenses que aqm E'sa pr�xe e cnmIllOS'1 uelt'8 h,.blt. ntes P"t:,ttos e 01' elfOS, astdn O.
.

- .

.
_ ,-

)

I ri"
::;.

.

" '. 'pal"L eom"l'ov'1l' esse J'usto conceito di·' pOIS se a cre�tlrça nao nasela era por-
vlrao tomar parte no exp en IdO m'·ll·to ,. c"f<OS d� nl()rte nparent"

,. t'.' - . . que "na-o ti' I a 'be a I
-

.'

L t:i.k:? u.·, zer.se, ljlre ali nno ha notiCias de qJle
. n 1 .Cl1 Ç'lI'

drama A ,Po�tel'!!,'1,dG; e na l�l pa- ainda depc.is de a!guma::; . h(lras se tenha dado um crime, foi, sexta-feira, _

A pobre se!l�::>.ra. flroromp�u logo �m
gaveI 0Qmedm i:)1t8pzros e AZ8) da de ter a pessoa doente suspen- saelldida de espanto e de pa \'01', elec- Plr�ntos e, afhtlssm�a, pedlO que nao

1 . d' t Ir t' ..

I
.

. tris·lda ele indio'U'IÇão e coléra com o
c (nx�sssem aquelle liomem mattar O seu

davraG � m. e. Igeud e .l�vell aGm�- dlr o cornpletamPIltEl a respiração, mo�.tr'uoso cI:?m� IJl'aticado estulJidH- filho ucm machucai-o 'como 'estava fa-
or ermlUlano as l'otj,eVE'd Ul-

'
,

_

. o. '. . . • d '

.
.

_

, I. ..'.. .

' ment.e pelo C-Ul"lIHlelro Salvador de zen o.
.�'. _. .

,.
,

marae.s.

I .

Ja assumJU o vICe,coT\s.ulado do Era- Almeida .Machaelo, typo àssaz conhecido- �os_ �ogos, as suplicas, as lagr�!llas.
Além pe destros' aU1adores, es- ZII em Mello, .Republica: do Uruguay, pelas suas innumera's falcatruas e la- �a Il).feliz, o, algoz respondeu _pedIndo

tamos informados que são eximi-I para o qUt3 f�I nomeado,. o nosso �on- drúeiras, ousado e atrevido que v:ive um faca be� l1mo\nda !
'.

.

'

.

l'
'"

.

-8' _
tcrraneo P�u,o Demoro, �ilho �o. sr. "la� naqueil", \'illl a enganar o po' {) e -a O�qu� ali estav�m olbar.aJll·se como

os c(:)ncenl� �.as os ,10vens .TUl

II.IOf,1 AgostII1J Demoro, adUll111stra(]or estOl'quir-llle dinheiro dizendo ser medi- que quelendo sabei o que la o mons-

marães, Santa (I Martha Was- da l1)esa de rendas alfandegada desta <':0 e feiticeiro, tro fazer.
.

gu�ngton� eirlade. .

- -

- t A parturlf)nte convulsÍva, nervosa,

Nilo Bacellal'

Ao .eximio

o abaixo assignado
No Retiro morador
Vem envergonhado
Solicitar um favor.

Curiosa invenção

Tendo' Chico Assumpção
homem máo, depra vado
ferido um seu irmão, .

e não querendo ser julgado,
veio bem satisfeito, ..

trazer um requerimento,
que si tosse bem acceito
daria bom pagamento.

Lpit.ura util e proveito­
sa a todas pesso,1s que
queiram, sem receio ,de er­

rar, a,presentar-se na· 80-

Iliedll;de.
"

A. C. de OW'1xtlho La,qo

cima wmo se não tivesse bebi- Dancae pois, no baile. Darlçaé circulam o"" salão e) de repente,
do nem comido ha mais de lõ pouco se gostaes ponco des"e ex- pis que o vosso companheiro de
dias. prcicio. Não sois obrigado Íl. re- chacotas empalidecê tl franze o

E-falo- VOs serio-es�es_ãs1làl- s1Iscit.ar r_f1renitz. sobrolho.
tos "em pudor, conLra os quaes .Mll::l,-juven- ·lá onde tr:clos· Que tem elle?
me levar.to, v<.'em-se nas mais no- se di,i'erten', fa7.ei uma vez ou Elle tem que e de sua senho­
taveis CRsas e nos seleútos cluhs. duas, ao .menos, U'Jto de civi-lida- ra ou de sua irmã que vindes de
Vi ha aunos', em u:r.a reeepção' de_ _

dizer:
de um milito" 'llto personagem-- Quand(} f'stiverdes com a gar- ',«Olhae aauella cara! Até ,.pa-
11m diplomata-) cOllvidados, gem ganta seceli, depois de uma val- rece l,1m ma"caco p�nteado",.
Jistincção de idarip nem de sexl.' sa, de uma con<xadr.nya, não vos

_ Por muito menos do que iss�
questionar, e auança nas garrafa� prpcipiteis com a,., duas mãos diariamente se dãu factos bem.
de vinho e. nas empadas e pas- .sobre· 08 s0rvetes. ., desagradaveis.,
teis. Sabei na nec?ssii{ade immolar EM ·SaRÁus
Foi' qma couza ,ve:rgonho�a! a vossa cêdc;; e, na occasii1o 'o.p Ha os grandes e IIS pequenos

vergunn.osissima! portnnaJtolllureis o que vos ape- saráus.
Para castigar essas pessoas, se t,ecer'. O grande saráu assemelha-se

eu tosse fada, eu as farias ir 5e- Sêde disCI't'cto nas vossas con- ao baile com a diferença de que
juar durauté quinze dias na for- versas com os desconhecidos. E' riaquelle faz-se mais musica pa�
taleza da· Ll'lge. muito perig 1S0 tagarellar a tor- ra RS orelhas do que para as per-
·.d.0 mencs l-ã. ellas st.riam' per.. to e 'a direito sem se 'conhener nas..

. .

doaveis por se devoravam uma quem· a isso nos exita!
ás outras.

.

Rir·se-iam COt1VOSCO passan:Jo
*-:.* revista aos trajo's, aos typos qu� (ConJinua)

.......... ,'�,O.L,����M.,,�.'.. � .. I,IJP.��:��.�!! ...... (�).
��"�*"'?-

ARTE DE �SER
CORRECTO

-+--.",,,, "* ..

DA CIVILIDADE �NTIMA
Uma recomn1Pndação aqui vou

fazer para uso de uma intilli::lade
muito

-

commum
.

de moço� que
em um

\
bai le 011 reunião, se pre­

occupam muito mais em satis­
fazer os spus apetites physicos

:. do que em cumprir as regas do
trato do 'mundo, e é, quando' se
servem sorvetes OH t:ifl abre um

'.buffet, ni'to se lançarem logo em

..
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repete os seus pedidos e, soluçando, ím- i O assassinato do general transformll:do em. uma cris� de do seu prímogenit(l, Felicidades.
plora: "não cortem, não matem. o meu'

• nervos, Ioi, depois de medicada I _,

_

filho, pois, ainda (o sinto vivo,' porque PINHEIRO MACHADO. Miranr'a
se isto fizerem não resistirei tamanha i . _

.
por um medico presente, condu-l A familia do sr, Edua�dó I

dor! ... Tirem este homem daquí.] Oontinuaçõo da L: pagwa zida à. sua residencia. onde aguar-! mandou c�lebraJ', na matriz local, mis-

(
, I sa de 7 dia por alma do saudoso Ins-

pelo amor de Deus�! . : O Criminoso e seu depoimento dava a chegada do corpo, I pector sr. João -Mariano dos 'santos,
O brutal curandeiro, irado com as '

;__Alguns exhaltados em dis-] Ao acto, estiveram pre,sentes muitas
palavras dá desgraçada mulher, toma I O

..

h F' '. exmas Iamilius e c lhe
da faca e córta, pelo hombro, o braço cnrnlIloso. C am:=t-sc r�n,CJs- cursos 'e vozerias tocaram, di-]

' .a s. ava iros.

da creança, e levantando-o ainda gotol co Manso Paiva Coimbra, e lilho zem ',os j�rnacs da, Capita.I .Fe�e-,,; Voltou de sua viagem a Florianopo-tejante de sangue, mostra-o aos pre- d'e pae pinheirista, residente em I d
'

, ra, as ralas a tncnnveruenera.j jj, o sr, Juvencio Amaral nezcciantesentes. , Jazuarãn Rio Grande do Sul. até improprerios dirigiam, amea-l'
d'esta pruç».

' b

Todos ficam horrorisados e cobrem °d' d' f'
-

d
._

o rostos com as mãos, como querendo pa erro p, pr.o issao e era
.

eser- çando e jurando vingança, dizen- , _-
evitar que os olhos sejam testemunhas tor do exercito pelo que usa va o do ter sido o assassinato o resul-] A revolução do sul em que ia-
daquelle crime hediondo horripilante! nome de Jose ��l'cia R;gi� pelo tado de um

-

«complot» que a l}o,' Iam os joru,ae� ?stá dpsrr�entida.
O miserável, com a faca na mão di· I ) hec do n casa onde I

I () >rC)119' F d-.-<" qua era CI n I a II'CI'a nrecisa descobrir. C(· 1 o) oao rancisco es
reita e o bracinho aa innocente crean-

I
t v U .

,

Ç�L na esquerda, diz: "esperemos. pelo residia.
E

..

1
mente cathegoricau.ente seme-,

resto." ·0 que for saindo irei cortando." �o momento de ser inquerido,
-- m. visita ao corpo·e ve, an- i lhaute boato

'

Veus,_porém, não permittiu que aquelle mostrou-se calmo e respc�n_dia ás d�t�() ,e,llquant� esteve n?, hl,tel.' I f.penas diz ter aconselhado e

espectaculo contristador, aquella horri-

pc. rg.uutaH com toda precisao. Ao I eS.Ivel�lJl, a.le�1 d� Pre�l1df'nr,e.cd�, p,reg.ado (' C()ll6raya�ento dos
veI carnificina continuussem para guau-

ser interrogado declarou ter com- ,Republ,ICa. e liS. aIt:lS, autori la : dessidentes e repub licanos paradio da inaudita brutalidade do perver-
mettido O .crime por conta pro-

des do paiz, m.mtos amIgos que um esforco cornmum e dentroso charlatão porque em poucos mornen-

I h d t
tos, após o assasinio, a IHtr�?riente f()i pria, pelo r�oti vo de, no Rio c o�;�ram ..�eDh arneute a mor e, da ordem ,e ,dos direitos que �
atacada.?� f�rte hemorrhag ia ,e a�re- Grande, ter, juntamente com sua

,.
d9 seu amigo. .>, 1 Hf\pubhca ofterece, combatera

sell�ou, visiveis symptomas ue feore
íamilia, passado privações de io- O Marechal Hermes VlSItOU o i com altivez pela libertação do

fortíssima.
_ I d P' h' .. D' ,Ioadaver mostrando-se acabruuha-! IY Q, d ·d S -d'

.

Conheceram, entao, os presentes, a me. por causa o, nu cuo:, I�SE I .; " ,. 'I d 1': o-t-: _,:'10 urall e o ul a tyrama
gravidade do caso e resolveram deífí- I mais, que seu odio ao Pinheiro I d.SljIDl? peja peI (a . o seu r;' a,n I qt:e o €ll1polgou.
nitivamente chamar, por te_!egramma, o I augrríentava constantemente por! de arrugo e protector. �

. vl:1Va, _

dr. �tto, que nada mars pode fazer n,o I estar convencido de que eIle ('r;), 1 chorando. com_ exdamaçoes 1.lun-1 Aillrla. não nos foi possivel pnbli-sentIdo d� salvar a pobre senho��; POiS!.. I I ,'" 100rnte:; que faiia cortar o coração,,', . ,

-

qualldo Ia chegou, en?ontrou-a]a noslo
UD.lCO rpsponsave

_

p� os a<tos"",
_

' «r', \ 'h I I I car ne:;te. r::umeJ.o a carta d� Um

patoximns duma agul1Ia cort�Lnte, pro· df'sbra,vados do governo passado I �ISSP lhe. ,
\ ela ,Ia�ec a .o_ q � i nOlf80 as/ndno leztor,

fundamente d�lúrosa. . ' Pf'lo que precif:-ava moner em he-I fIzeram ao seu gran e a�ngIo».
I

'_

Em poucos mstantes a

�otI�I.a,
tal

ai neficio
da patriai que depois que I Marechal chorando", aJoe-lha·s.e Benedito Barata E'x-alte:-es da

qual a narramos, correu celele po,rt.o- "I" , d'], jante () cadaver e 1:>el1a-o re')etl-,p 1" 'b I
'

,

da a villa affluindo todos á casa onde PU) H IrO aprf'Sentou a can l( atUJ a.,.
!

: o !CHI, esta e emJo com barbea-

poucas �o�a;; antes o lllis�ravel ,Salvu.- Hermes para Senador mais con ..

,' dal�eJIte. ,

.
_

. .

! ria em Bigupssu, num momen-

d?r pratIcara u.m �lup,l�_cflme. �I.n�'ue:n I vencido ficou da_necessidade de
I

Um out;'"o <�mlg'o IntJmo elo sr. 1 t.o de colera. sacon àe uma �is­
pode .conter a, I�dlgnaçao que ,xp,?clla Slla morte' qu.e nos meetillus em i genera 1 Plllhf:;Il'O, o, senador sr.. toh e assassmou o sr. João.Mar-
em ond�s de odlO contra o assasnJO, e

' .7,
1 � •. . d? ,i, ,

de todos os labios sahiam· paüvras delpnrto Alegre foram assaswr.dr,s!Azevcl o, ao eJll!l'lltar o (a ,avel tllls,-esenvão de pazfdaquell�
condemnaçã.o � de vingança a tamanho estl1dantes; ent�e os quaes um de I teve uma s�'nCul!e da qual �o' se I municipio. Bara�a foi recolhido
acto de ba�'lJaI'lsmo, ,.

nome Chaves, hlho de seu prote- recuperou uO TlI111lltO-S depols. . a 0ad'ela da Oapltal.
Era pr�CIS.o, ,tornava.se Illruspensavel, i toro pelo que e!ltão l'urou villg'ar I v b .. ; f' d d J L . _

que prOVIdenCIas ·urO'ell�es fossem da-, .

, , ,
.um UBca qUt OI a a pe a

I ' -,
elas afim de que o t�rrivel crime não' aquella morte, matando Plllbtiroi) polieia no assasiuado" ,encontra- Esta et'1,enSHlOS, coropletamen-
ficasse inpune, �oram,então ,plissado,s qU,e compra.ndo

lima faea por 600 i ram.se, os srgllintet-J ()b�p,ctos:

um['
te l'eorgal1lsada, a, b�nda. mmi­

telegpnnma -a? lilustr? dr, Dlrec!(Or da reIS da qual fr,z nzo, eravantlo-a I relo(J'i() de ouro urna corrente cal Independente sob a dIrecção
Rt'ygltcnel Pubhca do Ehst�tdO, tque"lll('oC!n- nas costas de Pinheiro. '

'I de r�latill[l e per;lla uma lal)isei- do sr. Edmundo Cunha,
lDell e evou ao con 'iJCllllen (> "o r. .

. , . ..

chefe de Policia, a queix3 que re(lp.�e- Antl-s de commetel' o cnme. eS-lra de ouro, UITl canivite do mes' I

ra'"Este, se�un�la-ieira, ordenou. ao d�, pelando t�lvez ser morto,. eserc- IIl�O m,dal, urna chave. 2�7�U em I Seccào LiVI.el�g'l;(�O, desta cld�de, q!e s,eg�lsso ': vera ur1_! bllhet.e que de�olS _

cn· 'dlDhelrO segundo outros, 3$200, �

Jaguarun,l, e abri ,se r�ooroso lllqll.en tregou a autOrIdade. escnlJto 110S d'· h
" "'0' ". '. 1

---�-----_._----

o sobre o facto que tao fundamente. .
.., em ln �1l1l. uma �l",aneIla (e Casarnento Oivil

tem impressionado a nossa população." segUIntes termos: «caso PU sela ouro, uma (:.aj�üL dp llhosphoro,
_� :

morto pelos capangas dt,ste ho- um alfinete de gravata de p!.:tti- Estão Se habilitando pe!'ante o

i ruem que rue leva a-pratwar este Illa com um brilhn.nt� circulado Registro civil de cazamentos (JS

Oinf-nla . Berl�n '

I a,cto, não culpe�1 ningnem, Como I de rubis, UIna pjt(�ira de amhar seguintes contrahehte:;: '

N d d· - I no-gran,iense vmgo P§ meus con- e ouro um meo'ad(ll' de gravata I Ignsclo Appolill<lr10 de BorLla
eRta essa e 1 vcrROf's tI·' r '" ..

," . .' �
,

. tf'ITaneOS mor os nas n�::ts. (e i de our(\, trés botões de ouro, um I com p. Laurinda Mana das ::3an.
sera f'xhlbldo na pl'OXlIIla,' Porto A.legre, e como braZIlell'O a II pince-ues. com ar{l de OlHO, uma toa,

Remana O jmportante tUm; af�ronta atirada sobre o Po�(), carta e tJ:cz telegrammas, um pu,l Possldonio PoJiciano. Passos
A' ConfLagração Ew'npia., a-' rouhado e es�or:l,eado �A)- Franc2s-1 nha! com cábo de mãrfilll e in-I cOm D' Carolina Thomf1zia de

t)Jbhado do natural e devi-, co Manso de Pawa C�trnba. ,I cnt�tações de ouro e um revoher.1 Car�alho, ,

'j'd 18 't N _·t I Notas, I Um incidl�nte diD'no de notas I SI aJguem souber ou tiver con-
(,1 . O em paI es. J.. e� e F I j

.

t
I o.' I te

'

"J'
.

1 r'· ',': I
-, oram a;'"ro ac os �omo tes e- : foi ° faetei de se encontrar o pU�, lIec:mento e eXIstIr 8 gum Im-

Íl]m ,e-se os \e]c!ad811IlS P'munh"s de VIsta tendo prC'otadll I I t' -t· I t· Ipedlmeto I"gal accuse-os par'a os
., i." _. I • " . Cla que mZIa o mor 'J compE a-I'· " ,

s�n�rentos eomhate::l, as ho1'- : dep{)]mento, os
-

�rs,
.. deputa.dos· mente ensanguentado, ao passo fIns de Dlrelto. '

l'l VeIS batalhas e as t�Ola-1 CardoRo de ,AIlJ1l:'Ida e Bu_eno de
que o do assas�ino estava ínt�i., Penha, 14 de Setembro de 1915

das de. ,fortps, _ que se tem I ��dradeiil; _drs. �u.que. E.straeiao ramente limpo ao ser apprendiclo, O Off· do Reg. Civil·
thdo entre as nacões em !JUIZ da 6' p1"f'.tona enm.ma,.

e

peh. sr. Ca.rdoso., ,I Manoer Renriquf:l ci'Assis
" i Oscar B, Rodngues, dentIsta r'ó'- _ .

gnerra. Para ser apannado. sidenfe na praca José de Alencar, -::-:-:-. -=-��.:::�::==-�-=-:::::....:.=::-:. .

e�te flim furam murtog di-! onde fi�a o S:l;tel e. qU,e, ná falta Cor�e.ram boatos q�� fora as�asinad� I De,legacia de, PQl�cia
vm'so� operadores os quaes I

de ·medIco, fOI ti pnrneno a pres °t' �aldechal Ht,edrmes, ,lUdo depuls a no Acha-se nesta DelegaCla a

t t·
ICla esmen I O. , , .J 11":$600

' .J'

f�J'1-lm shlwitituidos pur' 011-1
tar soccorros ao mor Oi � por eI�: .

_
,

,
q�aIl�Ia ue � ,

que sera 'll�-
t! os que continuavam a u-

ro do hotel'b OI .telephomslta ddo· b' O dr, Ru_dv �arbo�a �bdl�atI14 ao JU' tdl'lbdUlc1Ca� �os llldl�en.('te_s destahCI-I mesmo esta e eClmt�nto, a em e �r as escu. �f1as ,li, I lO Hwa a-, a e. uJa quantIa 101 apprt' en-
peJ'al' illDstranrlu semprp a loutras pessoas, ClonaI, no RIO, cahlU, fract1!ranct(l uma diNa de ·diversos agenciadores do
mai-? inaudita coragElu.. ; -Tendo noticia imrnediatamen- perna. jogo do bicho, a saber Agapito

O emprezario avisa ao' te, ap?s o assassinato, diri�iu-s.e Correm instantes boatos no Rio, Santos 6/'.00 rei9 Dorva� 3.500

pu,hlic() q ue o preço das, para o Hotel a exma, sra, PlllheJ' que está preparado uma subleva- e um p&rtlCular 8.100 reIS.
,

entradas de domingo em
iro Maehado que, ao divisar o ção. "

_ � qual. depois de distribuída

,] '> nt
.

t· o.' 300 ,'. I corp? do espos�� �ançou-se-Ih.c sera .publIcada a relaçãO dos fa·

("1:" e (,U�:':I) a _.
le]8 e cobnndo.o de beIJO e de lf.l.gn- Está fim tpst.a o lar do sr. Im- voreCldr.s.

nau ba ,maIS, ITH:H8 entradas. mas. Tendo a sua agitação se manuel Currlin com o,nascimento Itajahy 17-9"':"915

I
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I Certão em casa do sr. Sílvino ?aptis.! Itajahy, 20 de Agosto de
,ta. No Matto Grosso e Armação, em.

De ordem do SUl' Supe .. ! casa do s�. Francisco Teix,eira .Gonçal-11915.
.'

.

. I ves; na Penha, em casa dos 81'S. An-

rmtendente. faço publIco, que,' to�io T.av.�ues, Fe��smino _Macedo, !o�t­
de conformidade com o art. quim Slma.o ou Calef Joao Francisco,

.
'

' na Parada, em casa de Ludgoro Cae-
30 do Codigri de Posturas, ! tano Vieira ou Malvlno Macedo, em

serão mortos pelo fiecal ; P!ssa�ras, em casa �]os S�rs. Alexan?re Governo Municipal de
>

I Figueiredo, Joaquim Pinto Ferreira,
guardas ou mesmo por.qUal-,'AntO!liO Agr:ello deSanY:Anna, �elippe Itajahy
Quer pessoa do povo os cã- Maximo , Joa? Be!lto V·mlra, Joao dos .,
]. ,'lSantos e .Iosé jloão; na Alagoa, em Mercado Pllbll'Cse que, sem eonductores ou i casa do Sr. Franklim Máximo-Pereira;' O
indicio de estar paO'a a li- i nos Macha�os em casa-dos Sim.. Ri-

"

; .

b
• I

cardo .Rod_ngu.es Tavares ou FranCISCo EDITAL
cenc,a ua Muuicipalidade, . Antonio Pinheiro; no Portá do Escal- =-,.'�"'= .,._,' •

d V I ry d I S De ordem. do SI'. Superintendente . '

vazarem pelas ruàs pracaR
va o e .0. ta ""r:1.n e, em casa (O, I1r.

íaco fazer Il todos quantos o preseo-! Manteiga fresca de Blume-b
.

. ,"

' , Augusto Ficrensano; no' Escalvado em y -

estradas e caminhos. E pa- casa dos Snrs. Pórnardlno Adão Müller te el1ital virem, que de conformidade nan, a 1800 o ktlo e OVOS a

ra que nin. uem Re chame ê Jóiío Baptis�9 Mo�itz;.n0 Esca�vádi- com a resolução N' 259 de D do : 360-recebe semanalmente O
. .15 . nho, Veado, Liandro, RIO do peixe e corrente acha-se aberta a coucurren

'
.

a 19noranCla pul lica-se o Gar?ba, em cn:s� dro Sr. Antonio Ma�� cia ffté o dia 20 de Setembro para
armazém JULIO KOCH a rua

Presente. cellmo da 'Natividade Costa, no L�lIz a construção Je um mercado publico dr. Hercilio Luz. '

,

. . .
. Alves, em casa dos Snrs, Frederico -

'd d J I
.

h• Paço Murncipal de ItaJa -; Shwank e Melchioretto Costanti; ,na?a CI a,. e. ,� taja y. nos te.rr�Qs
h 1 em ')4 . de :\larco de I Pedra de Ãmolar; em casa do Sr. JO-I

Já adquiridós p"a�a
_

este tirn, cle\er:
},

,. ,..., ,J.:, /" sé Correja de �egrei,J'(,; na cidade, Bar- d_? o pro�onente optar pelas condi-
1910;o, ra do Rio, .Iacare, Cordeiros, Resacarla, I çoes Regu�nte�:

O Fiseál:-Joaquim_ Luiz Praia Brava, Fazenda, �abeçudas, Na-l l')prev·J!eglO para ccnstrucção. UZ0
, vegantes, Praia .d� I�aJll hy e Sueco I e g0Z0 do mercado d uran te certo

I Gra�de, n� M�UlCIpal!dH.de.. '

pn:zo.
.

I As. �ecl�maçoes serao. recebidas na, 2')f'ollstrucçào do edíticio mediante
---------.....-....."""".....-

, Muuicipalidade até o dia 1.0 de Sefem- ,

aliai; . s
'

'

<; , bro prçx!mo, pod.endo serem apreseuta-] ,. rces.

PREVILEGIO .'

Ed ital das por intermédio d'aquelles senhores

I
."

.

' os quaes prestaram suas .informações, O yrevdeglo d?verá ser por m� is

E para que ninguem se chame a ig- J,e 2;) annos, devendo c concessio-

norancia, publico o presente. nario coustruir I) edifício a sna cus'

,Itajahy, em 15 de Agosto de 1915· ta, segnndo a plant,u apl'eseatarJa }JP-
O Procurador. la tluperintelldencia e sujeitar-se hO

De ord�m do Snr. Superintendente João Goyo -rE'gul�lDeilt.o f' á fis('�lii<açiio daE lei"
aviso a todos os moradores deste Mn-'
'nicipio que está concluido o ;ançamen-1-----.....---------1 mnnicipaef'. FinooJo o praso da con,

to de imposto de melhorament\), o qual Ed·t I d C'
· cessão reverta!':\. O E'diticio

- par-a 0

obdece as seg-uinte$ taxas: No perime- l,a _ O OrrelO' lI1unicipio sem inr!PIl1Ill,Sf«;ào/ algn'ma.
tI'O urbano 9 . .0.0.0· para os que residirem CONSTRUCCAO E�1 APOLICE8
em cftsaj! cujo valor locativo annua.1 se-

, Concurso ü proj;:nuente rec:eberá E'm paga-
ja superior a 6.0.0 . .0.00, 8.0.0.0 para os lllento apolices ao par do juro de t'
que residirem em casl;ts- cujo valor 10-

,

-

. -, _
.

cativo annual seja superior a 360 . .0.0.0' De ordem do Exmu',o'Snr.,( p, c. aoanno .lI::; qnaes be1"IO amortl�
e inferior ;t 6.0.0 . .00.0, 7 . .0.0.0 para os qu.e I Dr Admini8trador dlls CUl'-'1 sada,; dentro ele 12 anDOS.

.

res:direm em cssas cujos valor. loeati-I .' ,

'

.... O pHgament.o dos· .}aros sel'à feIto
vo seja

superior,'
a 24.0 . .0.0'1 e

inJ�ri.l)ra!re,IOR do, ,E,sta,do, façu PUblJ-lsbmeSlr3imet,lte,
nos mezes de JnllhB

36.0 . .0.00, 5 . .0.0.0 para os qu�/ resIdIrem
CO que acha-se i:I berta a íns-=- e Dflzerobro. '

'

em casas cUJO valor 10catJ�0 annna!, .' _

-

Os senhores pretendentes devera"
seja infe.rior a 240 . .000 e, sU'p�rior a' cupçao, para (} con��urs� _?OS I 3'presE'uhi'r li Snpel'!ntendencia mu-

12.0.00.0, � . .oO.oIParla OSt.que resIdlrlem e!ll lugares de carteiros d eRta! nicipHI as SUtlS pr,.po'Stas, meneie·
c:�sas CUJO va ar oca. IVO annua. seJa I I el'

- : . .

de 12.0 . .000,3.00.0 para os que residi- Agencia, com o prazo de 30, nallCO as l:on, lP.çoe:: em que !le .ll�·
rem em casas cujo v'alor locativo /lnnual d' t

.

S '. I t,' d" ,t
I cubem da .constl'ucçao deste ed :iH'JO

seja inferior a 12.0 . .00.0 e superior a
laS U 81 .. , a Cln ai :,S a e�a"l-demals vantagtllS qLle oflerece-

60.000 li 2.000 para os' que residirem cll'lta, devendo os - candHla- rem.

en� c�s a ?ujos valai loc�tivo . an.nual tos juntarelll a selU: TE'que-I As propostas serão selladas ua for­
seja mfenor a 60.ooo;-Nos qlstnctos, . . � 'ma ela lei e acompanhadas da taX<l
fora �_a .c�dade-4:000 par� os {ne m"- ; J'lll1en�OS os :-Ieg�ll�,tes (:o('u- ,de quitação.
ram a uelr\!: Qa.Il estIadas publCas e 2.000-i ll1entcll5: (a) Certldao e na I

.,. . •

pa,ra os que n1Gram afastados destas I f' I d
-

I i' SnpenmenaenCla MunlcIpal de !ta,
e"tradas. ,

a ta esta qua gl)8r pruva' jabv, em 21 de' Julho de 1915
Estão ise�tos os indig<)ntes e .a.s vi" I! legal equivalente' de terem I U P:,ocurador --Joãó Gaya.

uvas que nao teem valór snpenor a
'

.

"

500.000 nem filhos que as sustentam. m�IS de 18 annOR e n:enos

o pagamento devsrà ser, feito nos ele 30 ànnOH de idade: (b) I . CASA FUNERARIAmeses de Setembro e outubro do anuo
t d l' 1 i /, '

corrente.
..

attes a o mee lCO provam o
_ DE

OS ,911e por qua,lquer �lrclmstanC!a que são vaw2ina(}us não .soí· -

F •

não trverem recebido aVIso poderao . .' .•
� MANOEL CAMARGO ILHO�

p!ocu,ral-os, �a estrada d� Ilhotf!" Es-
.

irer de ll10lestIas trasilllSSl- Aviza a populacão desta
jllllheIro�, Mmas, Boa Vista, etc, em

Ivel gozem saude "'a-o terenl '

C,IS IS dos Srs. P<:ldro 'Adão �1i:lller, Cy- ,
, ..

." u

'. ,cidade que abriu uma Case
rilio Ad'ão !4üUer e Jo�e Lll!Z. da RiJ· ddeIto phUHCO,. mormep�e I F,uneraria: encarregando-se de
va,; no Bahu em casa do sr. FelIClo Maes: I dos nrgãos da VIsta e a.ud1,- ç f ,.na estrada Brusqne, em casa da srs'l _'

-

_

.

II
azer OS uneraes ao a can-

r\lIJerto Pedro "�ern?l', �uiz Antonio ,'ao: (c) :-tttestado de ,bom
ce, de todos

d,t Cunha, App'olmano da Cunha, Ga- CO>V>I)Oltamentf· R 15'briel Cúnha, Ellridio Cunha, ALtredo
u. •

,ua de Novembro

qlli, �J()sé Rehello, João Lourenço de. Sou- As provas para o concur-
�

� �� ,

,�a, -Domingos �ar�os dos Santos e Jo, 80 serao em mlInero de treze " { Dr. Norberto Bachmann· \
Rebello: na LimeIra, em casa do sr.. .' j_ .

. Germano Benvenuti. No Brilhante, em _ escnpta sob. dlCtado, de um ' --MEDICO-'
cns:, d0 sr. Martini Gervasi: no Ribei- I treeho faci}' rezolução de '

PI'lulas n. 2
E'. e�contrad.() em seu con-.,

n'jo do Mei.o e Canha.nàuba, em casa
_
'. ., sultorlO, com segurança, das,,7

d,l' si:;,. Alberto, Pedro We,rnár. No, Cam. questoes relahvas as q_uatl'o ás no. ve da manhií e f!_:o>s 12
>

As legitimas e melhores pi-

II
2' d IIpeste� Bo� Vis,la e .Sep.u!tura, �m �asa Opf\raç,Ões -fundameutaes de lulas n. 2 são as do Phar- .a� e meIa a tarcte..

do sr. LUIZ' Arpohnano da Cunha e

'th ti l't d maceutico Heitor Liberato I MedICma e cirurgia em geral, II
, DOll\ingos Mano; do� S.antos. Na No- an me ca, el.ura e um

vende-se na PI-armada Brazil. injecções de 6.06 e 914,
V�L Ilosc,ober'ta e ·Pact.erClu, em casa do trecho manuscnpto. �.

.

microscoPia':l)srs. Luiz AppoUnario da Cunha e Do- .

C
'.

.

J I I �� __./�
mingas Marços Santos: no' Gravatá e 'AgenCIa do arreIO, e

EDrrAL,

o Agente
Eduardo D7:as de lYlirnada.

dos Santos.

. tm,p,osto ·de melhoramento,

CRUZ COUTINHO
PREVINE ao publico que 8.U-

as pílulas n. 2, 1 e 3 já são conhe­
cidas ha mais de 30. annos, e são
vendidas em Camboriú pelo sr. /

Francisco Victor Garcia; na Pe­
nha pelo SI. Jdaquim Simão; no

Escal vados pelo sr. Antonio �ar·
celino da Costa que tambem ven-

de as conhecidas pílulas n. 3.

As legitimas agulhas pÇtra mu­

chtno« «Sinqer" encontram-se na

CASÀ RElS.

'Dal'tilros no pescoço e faces t '

lIORRIV1!lL SOFFRER

D. l\L-\RJA BRANDINA CA:!.-lPOf>

Altesto que esta'ldo snffl'endG,
pOl'''esT'a�o_de oito au'nos, de dar­
,thl'GS no p�scúço e faces, usei
llbse período d�. "I'SOS m€dica­
U1ei1lo� ill(,icaelos jla.ra tal moles­
tia, se,ido todos de effei-tos neO'a-

ti\·os�
, ::,

A COtISelllO de meu marido,
Luiz Rego Sobl'<1l Caropéls, usei
o ].ll't'l'arado Ehxir de Noguei-ra,
do rbarmuceutico Joüo ela Silva
S:\'pjn. e com tí:es vidl'OS fiqu.ei
l:adica'lmente cUfada.
,'ú,' Sei' verdade. podem fazer

desía o'uso 'qne convier.
'

1'�slHdo de Peru'lfubnco - Gr....
.atá, ::9 de Abril de 191:L'

.

Ma'ria Brandina Oúrnpos.
(Firma J:!3COnllecida).
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o PHAROL

fi Oh I' I ';\ ra-o Curam-se em pouco tem-

i-' u}. po com o Anemil Tostes,
unicinaricida e o- Anemiol

_ Pallidez . , , , Tostes. rei dos tonieos para

Fraquezas ..
o :Sangue, musculos e nervos,

,

!t, O Anemif Tostes, expur-
Azedumes, . ga, limpa completamente o tu-

c- bo digestivo, preparando-o as-

ansaço " sim para bem assimilar os ali-

Molleza -, ,-, ,
meutos ingeridos e o Anemi-

E l'
01 Tostes,-o prodigir-so gf\­

mpac lamento rador do sangile. força e ,i-

Prisão de ar. gOl' •

�

Resecamento. TRATAMENTO r�m)ERNO

Desanimo ,

-DE-

��lHH�jE' �N;�í�§g I
Palpitações. Sem purgantes!

Zoeiras , , . ,

Mais de 200.000 curas attestam

Dyspepsias .

.--sufficientemente a sua efficacia=-

Neurasthenia , Deposito; Ca:
<ii

itLber, Rua 7

Flores-brancas
de Setembro, :;-�:::i() ele Janeiro.

Chloro'-anemia - Mediante 7$000 o Pharmaceutico
- .l:v , Domingos Tostes, de Cataquaees,

Chlorose
-

� inas,
.

remette-os p�lo correio re-
• • • • qistrados a quem pedtr.

Pertubações.. �

&LL

A' VENDA NAS BUAS PHAR-

�enstruaes _

• • MAmAS E DROGARIAS. :J

- \

-

MOLE TIAS
BRONCHO ,-PUl ONARES

o PhfJsphu-T,h,rocol granulado de Giffoni, é o

melhor tonico reparador nas affecções dos' bronchios e dos

pulmões; elle actua-não só pelo guayacol coIllo pelas combina­
ções sulfurosa e phespho-calcarea que encerra e e muito efficai:

na fratjueza pulmonar, nas bronêhite., baronchorréas, tosses re­

beldes, tuberculose pulmonar, aguda e chronica.rna debíiidade -

organica, no rachitiernov nas convalescenças em geral e especial.
mente na C()§'HfaJe.i'u:etnça tia influen;za� da

pneumoii'tlia, da CIJ.'!;,6u!Jiuche e do sa'rampo.
Restaurador pulmonar de grande valor,' o Phosp'ho­

Thiocol de CiEoni tonifica o orr;anismo pe modo a fazel-o

resistir á invasão do bacillo de f(oçk e extermina este quando
já ha contaminaçaô. Agraclavel ao paladar. póde ser usado puro
ou no leite, cujo sabor não altera.

,

Encontra-se nas, boas pharmacias e drogarias desta cidade
e dos Estados e no deposito:

Drogaria Francisco 01110111 & C.

17, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17
RIO DH JANEIRO

,\

-r ....

.

.t!ID MIQ\1!) 'I_�

I · Affecç6es I
I Bit qiW � & I

,

II Pulmonares I
I I

.. &4M iIM!!'l ri IM

I

-I I leves ou chronicas exigem I-� _ emprego immediato

Como -tal, centenares

.11 de ��dicos e milhadres de IIcuranos recommen am a
..

I EMULSÃO l-

I- _

W M *-' I
I de SCOTT I

I de oleo de ;;;:;:�e'"Bacalhau J
I com hypophosphiios, I
\.227 __ ri_ _ .IJ

-
-_.------ g--,--"?

,

BARBEARIA CENTRAL
-DE-

lA-OISLAU' ANTONIO DOS -SANTOS
Rua Dr. Herclllo Luz

.

Vis-a-vis ao muro do Hotel -Garcia '"

O proprlstarin deste salão t8m a honra de Gommuninár s seus

.

fre9:uezes B as emss, familias que, d'ora em âi-
ata rS30lveu fazer o norte de caballo' em meninas a aoo reis' e
I rapazes, a escovinha, tambem a 300 reis. Estes preços só
rigoram das segundas as sextas-féiras

Appliea-se os melhores estractos, oleos e brilhantlnas,
,

Corte �e' Barba e Cabel!o 800 :reis
'�'8te ealão- que clÍbpàe de of/iciaes peritos acha-se apto

. par� eaiecu-

'((1' qualquer serviço com asseio e capricho. �

A ttende cbamadcs para fora.
, ITÀJAHY
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O PH.AROL·

Elixir de: Noguetra

Unieo que cura a Syphilis
Cuidado com as imitações

... ..,
�.�

'X

�
"""'"
....,
"'''.
�""
....
...

3
• "'it.

_

��*t!t.t�.w.*�* t. to��#����* to f��� t�k..�Hi'!'(5\{�ÜÜHHÜ�ÜH��H�Ü*�H�ÜÜÜ*·<t..

fi Pensão Familiar ii,
� �
U PROPRIETÁRIO ,�:

fi ftIcibiades Seara 'Ii
�

. �
U Praça 15 de Novembro n. 27 Floriannpnlls

=�__

� ANTIGO HOTEL S_lVEDRA �

fi o mais aprasível ponto desta Capital iI
� Com boas acommodações, muita ordem, as- �

/ � seio e todo conforto, aceita pensionistas, bos- �
:t:� pedes; diaristas o viaja ntes. Pensão _ especial ás �

, �
Exrnas. familiaR," senhoras, senhoritas, onde ®�.:.

� estarão em verdadeiro cou viviu familiar. �
_lf'i,� �.
'I � �!r di

. 1 d J
J �

I ii l.ÚO lC1Ct3 P, em preços e too� attencão tt:
lu -

aos srs Huspedes. 2L-26 �-:

1���U�=�����������g
I

��--------=------=-------�------------

(�,]r...�4i_.1

-

Unica casa ne-sta praça que realmente vende por
preços extraordinartamente baratos e

_
que' tem

ritEUWR SORT I MENTO
Lanzínhas f::ntazia, padrões listados metro
Risoadinbos • " "larg. 65 cento

" superiores " xadres larg. 68.cent.
Risca.lo grosso Nacional ,,64 cento
Casto r especial padrões sortidos" 66 cento

Chitas, fustões .e zephir superior largura de 66 a

78 centímetros _ metro de 420 a 720
F'Ianellas e pelucias padrões modernos bem largas

"-. metro de 600 900
ZUHI;te especial e Lloyd largura 70 cento meto de tiOO a 1$1000
Algodão especial (sem goma) bem largo peças de 10

.

.

.

metros de 3$400 e 4$200
Emfim, por preços bem reduzidos, encontra-se nesta casa o que

se desejar em fazendas, artigos de armarinho, perfumarias, mo­

das, novidades, miudezas etc. etc.

ESPECIALIDADE EM CHAPÉOS E CALÇADOS
Grande liquidação de palas de lã, bluzas, cortes

'de vestido, espartilhos, Harmonicas, e muitos ou­

_ .tros artigos para saldar ! ! !
A Casa Reis nas compras a dinheiro, continua, dando "cóu­

pons da Caixa Registradora" com 5 p, C. do abatimento sobre
a importancia da compru.

iTAJAHY
VENDAS A DINHEIRO

IHa,DOel V.

@@@@@@@@@@@;@ @@@@@@@@3@@@@

� Gabinete Ilentarie
.

�.
fA� @
@ JULIO ADAl"' @

., @ Participa ao public» que acaba de fixar residencia � J

@ nesta cidade, instalandc seu gabinete dentario, a rua dr. @
@ Lauro suui«, onde espera obter' a confiança dos seus @

, @ amigos e clientes. kxewta todo e qualquer trabalho rela- @
I @ tioamente á proffi8,�ão: Extracção de dentes sem dõr, tra-I.

� iamentos de todas entó'midades, trobalhos em ,OU?'O pla.�i-
� n:t e poreeiana, fabricação de dentaduras a pzvot, rm- -

@ dge WOl'ks (OU dentadura Sem chapa.) 1'1'abalhos ga1'an- @
- @ tidos. .

_ .

. @
. @ Resldencla--rua dr. Lauro Müller @
@@@tg:@@@@@@@@ @@@@@@@@@@@

o ANNUNelQ
== E' ESTI� O GRANDE REMEDIO ==
O Lnico e iníalllvel contra a debelidade

e fraqueza cornmercial

Na vasta e terrorosa crise que atravessamos não ha

que apelar sinão para o a nnuncio.

Quem' não annuncia não' vende.

-�-. Exp_erimentae e depois vereis os seus effeitos.=
� -,

J,
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